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Resumo 

rias de fauna selvagem 

autóctone

O presente relatório de fim de curso é resultado do estágio curricular realizado no 

Centro de Estudos e Recuperação de Animais Selvagens (CERAS). O estágio decorreu 

de 14 de Abril de 2013 até 1 de Agosto de 2013. 

O período de estágio coincidiu com os meses de afluência de crias e juvenis ao 

centro, acabando por se tornar óbvio a grande importância do enfermeiro veterinário 

na correcta abordagem e acompanhamento destes animais, o que proporcionou o 

desenvolvimento do tema deste relatório. 

Cabe ao enfermeiro veterinário num centro deste tipo proporcionar os cuidados 

necessários à sobrevivência das crias, nomeadamente no que diz respeito à sua 

alimentação, higiene e manutenção do bem-estar físico e psicológico ou 

comportamental. 

Tratando-se de animais selvagens o contacto com humanos, durante a sua estadia 

no centro, deve ser minimizado e favorecido o contacto intra-específico, de forma a 

evitar o aparecimento de comportamentos anómalos. 

Palavras-chave 
Autóctones, crias, enfermagem veterinária, fauna selvagem. 
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Abstract 

Veterinarian nursing care 

This report is the result of an internship in CERAS a wildlife center for study and 

recovery of wild animals. The internship ran from the 14th of April to August 1st 

2013.  

The probation coincided with the months of high affluence of offspring to the 

center, eventually the importance of a veterinary nurse on the first approach and 

following of these cases became obvious. This allowed the development of the subject 

of this report. 

It is for the veterinary nurse in a center of this kind to provide the care needed for 

the survival of offspring in particular with regard to their feeding, grooming and 

maintenance of their physical and behavioral well-being and.

Being wild animals the contact with humans during their stay in the center, should 

be minimized and favored the intra-specific contact, in order to prevent the 

occurrence of anomalous behavior. 

Key-words 
Native, offspring, wildlife, veterinary nursing. 
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